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Meu caro Portinari


Escrevi a você, ainda para Paris, sobre uma eventual exposição em Estocolmo. Não recebi nenhuma resposta. Creio que a minha carta se tenha extraviado.


Tomei, apesar do seu silêncio, a liberdade de sugerir uma nova edição dos seus trabalhos. Estudei a coisa com o editor suíço, gerente da casa editora Les Editions des Trois Collines. Pela cópia anexa da carta que acabo de mandar à Universidade de Chicago, você verá que ficou tudo mais ou menos assentado, dependendo naturalmente da sua aquiescência. A editora em questão é das mais importantes e o seu livro sairia numa série que vem sendo publicada e na qual já foram tirados: Picasso, Braque e Leger. Você seria o n.º 4. Acho que a coisa é da maior importância e insisto com você para que faça um esforço no sentido de cooperar com os editores na medida do possível. Desconheço as suas preocupações do momento e o seu programa de trabalho, mas, de qualquer maneira, não posso conceber que você relegue a sua pintura – nesta fase tão importante da sua carreira – para um plano secundário.


Mande notícias mais minuciosas sobre você, a sua vida e os seus planos. Você sabe que eu sou o seu mesmo admirador e amigo de sempre.


Escreva urgentemente, recomende-me a Maria e abrace o seu






Josias Leão





  Brasilianska Legationen





  12, Sturegatan





  Stockholm. Sweden.

Sugeri o Huyghe para fazer o estudo sobre você porque ele conhece bem a sua pintura, é homem decente e parece ser seu amigo. Qual a sua opinião?
